
Nerêu Ramos, em Sanla Catarina, deve ser visto sob êsle ângulo: fora do poder,
uma prova real o consagrou pelo voto dos seus conterrâneos, e foi concretizada
e evidenciada nas eleições de 2 de dezembro. Impugnem isso, e tê -lo - ão des­
truido! Nunca, ,orém, hão de negar-lhe a vitória que foi apurada pelos juizes
eleítorais, em pleito limpo, sem precedentes, e em que a D.D.N. afirmou que venceria!
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* Legítima ou sorra­

teiramente, andam as gran­
des potências a se expan­
dir em fron teiras e a tume­

fazer os bolsos, a par mes­

mo da negra fome que
ronca nas vísceras da mas­

sa.

Dessarte fazem e desta­
zem na casa elhaie, sem

dar-se ao trabalho de con­

sultar aos donos.
Ta.l é o caso da Espanha,

de quem se poderia dizer
foÍ posta no ôlho da rua,
quando veio à baila resol­
ver o seu lugar no concêrto
das nações.

A Espanha o foi.
Quanto a Franco, ouvi­

ram-no. E ao principe D.
Juan - don iue nescc pa­
triota que, à feição do seu

rlr)mâlltico homônimo com

suas ""P'l-"'l1tes, quér a Es­
panha para tt ... .'..la.
Não se pergunta á",.OOVO

espanhol, impõe-se-Lhe n

fato.
Bstrnçelhede a mocidade

em guerra civil, rnutilados
e desiludidos os homens
feitos, cansadas as mulhe­
res, a nação recebeu o pêso
da espada de Franco, e

ainda lhe sente o acerado
fio.

Ho ie, às 1'7 horas, com a presença de todos os

professores e allunos, proceder-se-á, na Faculdade de

Direito, à abertura solene do ano letivo. A cerimônia,
que terá lugar rso salão nobre, será presidida pelo
Diretor, o sr. desiernhergedor Urbano Müller Sal/es,
tendo sido destacado o sr. professor catedrático Pedro
de Moura Ferro, para ministrar a aula inaugural,
em conjunto.

A Faculdade
I

contará, êste ano, com uma frequên-
cia sobremodo eumentede, o que revela o seu con-

I
tínuo progresso f� o reconhecimento, por parte do

povo,. do papel q'ú'e ela representa, na formação dos
valores jurídicos :e sociais do nosso Estado, e do

,

Brasil.

"'--_-.:�-----

Os membros da Comissão da Constitui�ão
f Rio,14 (A. )T.) - Na sessão - 10; Partido Trabalhista -

de ontem, na Constituinte, o 2; Partido Comunista - 1;
presidente Melo Viana comu-

, . ._

nicou que de.acôrdo com o Re-,
Demoel'uÍleo Crístão - 1; Ue­

gImeuto da Casa, pro�ederia à publícano - 1; Libertador -

dtstrfhuíção aos partidos (los 1. Anunciou ainda, o presíden­
números ele memhros da Co- te, (lue dentro de 48 horas, os

mi�são da Constituição, que fi- ,partidos tleyerão indicar os

cará assim formada: Partido

I"omes
dos seu.,s repre,<;entantel'l

S o c i a I nemocrático - 19; naquela ('omissão, afim de se­

I'nião UemocrMica Nacional' s('m proclamados nomeados•.

Decretes do
Presidente

I Rio, 14 (A. N.) - o presi­
dente tia Repúhllca assínou

I decretos-leis: autorizando o

I'
JIillistério ela Fuzenrln a subor­
dinar ao rea'ímo de licença
prévia da carteira de exporta­

I ção e importação 110 Banco do
Braxíl, a exportação de artefa­
tos de metais l)re<'ioso.s; desig­
nando o etnbafxndor Pedro
Leão Yeloso para exerce]' a

função de representante do
Brasil no Conselho de Segu­
rança da osr e ministro Bn­

l'iIJ1U:" Souza (�omes, segundo
secretárío, Henríque Rodrigues
Valete e auxiliar lUaria Teresa
Gomes, para Integrurem a de­
Ieaaeão do Brasil junto á ONU,
nomeando a representação do
Brasil na quarta seção do Con­
selho da rNIUtA, a reunir-se
em A tlantíe City }�E. UU a H
110 corrente, que será a seguin­
te; Sebastíão Sampaio, Salva­
"atf,-.�. Brasil, do México, como
memlu.; do Conselho e chefe
da repre�<>ntação; Pernandes
Lopes, mllll"'h'o conselheiro da
embaixada e�n WasJlÍugton
como consultor e suplente do
mesmo conselho, )

Sustadas as tados
as nomea«:ões para cargos pú­
hlíeos Isolad os, ou de C81'1'eh'a1
hem como as admissões de
qualquer modalidade de extra­
numerários, conforme o com­

hlnad o em reunião ministe­
rial" .

Por sôbre tudo. a ol�a­
nizar-se o mundo em mol­
des outros, a grande per­
gunta é: «quem ganhará
a Espanha »»,
Terá de ser um homem ...

As potências se vigiam en­

tre si, arregalada e arre­

ganhadamen te. ..
E custa crer na sanidade

dêste mundo, que - na

aurora dum século novo -

ainda faz doações de países,
bem como d'an tes os pa­
pas e imperadores ungidos
àqueles melhor situados
no seu coração ou na sua

veia humorística.

LÍDIO MARTINHO CALLADO

I Cemitérios paraOS
soldados aliados
s. H. I. - Segundo despa­

cho de Haia, com a aprovação
do ministro da guerra, c61.
Xeynen, Iormou-ss uma co­

missão holandesa para cuidar
dos túmulos de guerra, A co­

missão tem por objeto estí­
mular o !WVO holandês para
que cuide das tumbas dos sol­
dados aliados que tombaram na
Holanda pela libertacão des-
tf' país.

>

Prorrogadas as
iDscri�ões
Rio, 14, (A. N.) - Foram pro­

rogadas até dezesseis do coro.

rente, as incnçoes para os

Cursos de Malária e Doenças
Venéreas do Departamento
Nacional de Saúde. Os candi­
datos a tais cursos, ficarão
dispensados das provas de se­

leção, desde que püssuam cin­
co anos de exercício profissio­
nal, ou que tenham certificado
de Curso regular ou intensivo
de saúde pública.

os
{} ar+

ruo 14 (96, s.) - A secreta­
da da prex .ência da Repúblí­
ea, em iou S

aos )'[Ínistros de
Estado, a seguinte círcular s

"Havendo () exmo. sr, presi­
dente da Repúhlíea, aprovado
H sugestão coutlda na exposi-

ção de motivos número 193, de
H do corrente, atendendo à ne­

cessidade de comprlmlr a des­
pêsa pública, solicita a Vos,sên­
cia as necessárias provídêncías
no sentido de serem sustadas

A. DAMASCENO

I Um milhão de aparelhos de rádio
Os fabricantes de rádío de de ser usados nos climas tropí­

S. H. 1. - Segundo despa- todo o mundo estão íntensífí- cais e excessivamente humí­
C]IO de Amsterdam, a Holanda cando sua produção de forma dos. E porlsso, eses aparelhos
enviou a lUunicll um comhoio, astronõmíea para atender as foram submetidos a provas I'U­

destinado a trazer de volta os necessídades mundiais que exí- des e Ilifí('eis. Assim, levando
ohjctos de arte que os .nazlstas gem enormes esforços. Só a em conta o efeito da humidade
haviam levado durante fi ocu- Hrã-Bretanha pretende produ- atmosrérfr-a sôhre as partes
Jmt;âo do país. ('Inquentu com- xlr êJi>se a,!o um milhão de apa- (metáH('as dn.s receptores, os I
h"jos anteriores já trouxeram relhns. H�sse total, quarenta

I'
fabricantes brttâníeos resol ve-jde, volta mil e seiscentos qua- por cento serão destinados á ram tratá-las com certas subs­

Mos, desenhos. antíguidades ti expertação. O Brasil é o país tâncías químicas de forma a

outras obras de arte. SerlÍ de- mais visado e favorecido pelos Imunísá-las contra a humída­
volvida à universidade de Ams-! planos de exportação da Ingla- de. E as peças espeeiars Iabri­
terdam a famosa bíhltoteea] terra. Pelos melhoramentos cadas para suportar tempera­
jn�lairn d_e ciência composta de i introduzidos dura?te. a guerra, furas muito elevadas podem
tI:mtu mIl volumes, que tam-Ios receptores

. a_tmg'll'am .1I.,m ser agora aplicadas nos apare­
bém fora roubada pelos ale- grau d� �r�Clsao e perfeição lhos para fins civis. Sob um
mães. extraordmal'lo porque tIveram ponto de vista geral, os novos

aparelhos tendem a ser meno­

res que os tipos antigo.s. Basta I
que se saiha. que os aparelhos
de 10 válvulas pesa apenas 10
quilos, comparatiYamente aos

antlgos flue pesavam 45 quilos.

Recuperadas as
obras de arte

A FACULDADE DE DIREITO
SEUS CURSOS

REINICIA

Têm os americanos do norte

conquistado o mundo pelo seu

comércio, pelo aprimorameuto
de sua indústria, pelo intercâm­

bio de matéria prima e, sobretu­

do, por uma concorrência leal

Inos mercados mundiais.

Prova mais evidente de que os

Estados Unidos são amigos leais,

1nós a tivemos na última confla­

gração mundial. Seus compro­

missos, quer no que diz respeito
ao reabastecimento das nações
famintas, suas inimigas de on-

Como esperar, pois, que os

Estados Unidos venham, no mo­

mento preciso, a lançar mãos
de sua poderosa arma a não ser

em benefício da coletividade?

O mesmo poderemos esperar

dos ingleses e, com muito mais

razão dos russos?
Por certo que não.

A história e os recentes acon­

tecimentos aí estão a confirmarr
a assertiva do que digo.
A Inglaterra já se lançou a

guerras de conquistas e de onde
firmou pé ... não mais saíu!
Deu sobejas provas de seu he­

roismo e combatividade nunca

vistas em tempo algum. Sofreu
terrivelmente os efeitos dos de­
vastadores ataques aéreos da
Luftwaffe, quando no auge de

Continua na 3a. página.

FIQUEM OS EE. UU. cor�. ELE
Discute-se, ainda, e por mui­

to tempo será debatida a '>ques­
tão suscitada pela bomba altômi­
ca. Querem uns que o seg redo

seja revelado às demais po tên­

das do mundo; advogam, ,ou­

tros, seja revelado a um peq 'ue­
uo número de nações, entre J as

quais a Inglaterra e RÚlilsia. Nitn­
guém, que eu saiba, manifestoul,

�

pelo menos oficialmente, que 0.<;;

Estados Unidos devem ser os'
únicos detentores do segredo,
cuja descoberta ninguem lhe ne­

gnu O direito.

Eu, entretanto, qual um minús­
culo gr�o de areia nas botas do

gigante, tenho a veleidade de
defender o direito de os Estados
Unidos guardarem, ciosamente,
o segredo de uma descoberta

que, inegavelmente, foi o fator

tem, quer no que se relaciona
com a retirada de suas tropas
à medida que uma segurança
efetiva interna se vae manifes­
tando.
No próprio Japão, cujo ataque

a Pearl Harbor ficará na histó­
ria da humanidade como a mais

negra página de traição jamais
escrita, vemos um Mac Arthur,
simbolo vivo da coragem, da

abnegação, do heroísmo e da so­

berania americanas, ditando nor­

mas compatíveis à existência de

homens livres e dignos de o se­

rem, ao povo ja'ponês !

I

P

decisivo na derrota do Japão e,

consequentemente, do retorno

da paz ao mundo.

Isto de se dizer que a perma­
nência do segredo em poder dos

Estados Unidos constitue séria

ameaça à paz mundial, é blague.
Jamais tivemos noticias se

lançassem os Estados Unidos da

;;.<\.mérica do Norte à guerras de

c ·onquistas ! Não seria, IJOr cer­

to\, agora, em pleno século XX,

vi,esse aquele povo amigo, de

cu'_jo seio saiu um Jefferson, um

Lin�coln, um Roosevelt, a mudar

de _ratitude.
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·FIOS TELRFôXICOS EX'l'KX­
])11)08 POR )'(EIO HE

AVIõES
Outra das inúmeras inven­

ções surgidas com as necessi­
dades da guerra e que pode ser

de grande utilidade na paz, foi
recentemente anunciada. Tra­

ta-se de um método rápido e

seguro de distender fios tele­
fônicos ou telegráficos, em

forma de rolo, por meio da

aviação, veículos (tanto ter­
restres como mar iumos) , ou

ainda, por meio. de disparos de
fuzil.

O Exérc5;'Lo norte-americano
demonstrrju que, por meio des­
se mét�':lo podem ser estabele­
'J�&âs, com grande rapidez, li­
nhas telefônicas sôbre picos
montanhosos, vales, florestas
densas, selvas tropicais e zo­

nas inundadas e pantanosas.
A linha pode ser arriada a

grande ou pequena velocidade
de dlstríbuídores " que contém
duas ou mais milhas de linhas,
cada um. Desenrolado um dis­
tribuidor, outro entra logo em

ação, largando, de bordo de
um avião ou de um veículo
qualquer, a linha telefônica,
no comprimento desejado.
Acredita-se que esse proces­

so seja de grande valor quando
ocorrem desastres, para que
se alcancem regroes monta­
nhosas e selváticas remotas.

A ama (á criada) - Philo­
mena, fique sabendo que dou
um baile, depois de amanhã e

espero que faça todo o possí-]
vel para me ajudar. I
Philomena - Pois, não, mi-l

nha senhora, mas sinto muito I
ter que lhe dizer que não sei Idançar.

('OXFIAXÇA XO lT'FERO
- Estará ele certo de que

um convênio com a Inglaterra I'melhorará a situação econô­
mica?

- Certíssimo. Já pediu até,
um adeantamento lá na Li­
gth ...

PEXSA:JUEXTOS
A virtude é mais bela quan­

do não alardeia.
*

Dar bastante peso à vida,
sem agravá-la, eis o problema.

�,

Os que não amaram bastan­
te na vida, devem ser amados
bastante depois de mortos.

KNOT

BRITO,
O alfaiate indirado

Tirad�""'��. 'I
, f

Uma cadeira de confessor é
um tratado de psicologia te- AS DONAS DE CASA DE-

Júlio Dantas I VEM SABER ,�eA��Ee: "_\ te-Freouentementa v �

I soura aplicada em costuras.
CONSK:L."HO DE BELEZA Esquecem-se as donas de casa
A:r;llcações da gordura de que ela tem grande utilidade

PORQUE PRECISAM ELAS I 'J0rco - São muitas as recei- na casinha. Pode servir paraDE DOIS REGULADORES? I tas de beleza que incluem a picar verduras, tirar as esca-
Porque precisam as muíne- gordura de porco como íngri- mas do peixe, e, estando bem

res de dois reguladores? A diente. Alguns cremes de Iim- afiada, picar a carne de vaca.razão é simples: _ -:;�i'a duas peza a têm em pequena quan- Ela tem, porém, melhor apli­enfermidades G:iferentes: dois tidade; outro destinados a Iim- cação nos recortes dos pasteisrem/dias diferentes. E os ma- par e nutrir as peles secas, e bôlos.
les da mulher são de duas es- apresentam boa percentagem *

pécies bem distintas: os males de gordura de porco. E os pre- As boinas de feltro podem
que originam as regras abun- parados indícados para ama- ser lavadas em agua e sabão,dantes e os males que causam cíar as mãos, os cotovelos e e um pouco de amoníaco, se
a falta de regras e regras di-' os joelhos também são prepa- forem brancas. Mas, em vez de
minuidas. Combatam as mu- rados com êsse ingrediente. torcidas, devem ser espremi­lheres os males que tanto as Também se usa gordura de das, dentro de uma toalha
fazem sofrer, roubando a sua porco pura para amaciar as felpuda, e postas para secarsaúde e a sua alegria. Mas não mãos, 'quando encardidas e sôbre uma prancha, um panose esqueçam do conselho da ásperas por efeito de trabalhos ou uma folha de zinco. Não seciência e da razão: Para ma- grosseiros. Nesse caso, deve deve usar anil ao lavar boinasles diferentes: remédios diíe- ser aplicada em fricções, com de feltro duro, nem usar sabãorentes. pedrá-pomes, lavando-se de- em grande quantidade inf'e-
Regras abundantes e suas pois as mãos em agua morna rior é naturalmente amarelado

consequências: dores verti- ou, se for possível, em leite e este porque o sabão endurece
gens, insônia, nervosismo, ias- morno. ainda, mais o feltro. Boinas detío, etc: Regulador Xavier n. Mas, para que a gordura de feltro de boa qualidade, macio

I
1. porco seja realmente eficiente, e flexível, lavam-se com sabãoFalta de regras, regras di- é preciso ser usada bem Ires- branco.
minuidas e suas consequên- ca, antes de derretida ou em. '"

cias: dores em geral, cólicas forma de "banha:', .mas sem As camurças de limpesauterinas, insuficiência ovaria- sal.. Salgada, ela lr::lta a pele. I conservam sua fexibilidade
na, etc: Regulador Xavier n. Mu�tas pesso�s nao a u?aI? quando lavadas em água quen-2. devido a� che.lro. c_aractel'lstI-1 te e saborosa e uma vez sêcas,

co; mas _e facil tirá-lo, lavan- guardadas em um frasco de vi­
da as maos com qualquer sa- dro bem tapado.bonete de perfume forte. ICerto especialista de beleza, FARMÁCIA DE PLANTÃO
chega mesmo a recomendar o

uso diário de fricções com tou­
cinho fresco, para aquelas que
se queixam de ter uma pele se­

ca demais. O toucinho faria,
nesses casos, as vezes do "cold­
cream" comum. Em nosso cli­
ma.ro metodo não é aconse­

lhável.
Em todo caso, a gordura de

porco é benéfica á cutis, se

usada conforme as indicações
acima e se não. .. abusarmos
dela.

S a nu oenol
CONTEM

OITO ELEMENTOS TONlcas:
ARSENIATO, VANADA
TO, FOSFO�O) CALGO

ETC

TONICO no CF.REBRO
TOlHeo DOS MUSCULOS
o. Pá'idos. Depauperado.,
E'90tadol, Anêmico" Mãe.
QUI', criam MIgro,. Criençl.
UQuítica., r.c.berio I tonl-
ficeçio gerol do org.nitmo

Sa ngOüê n 01
ue D.N.S.P. rr 199, de 11121

Estarão de plantão, duran­
te o mês de março as seguin­
tes farmácias:

16 (Sábado à tarde) - Far­
mácia Rauliveira - Rua Tra­
jano.

17 (Domingo) - Farmácia
Rauliveira - Rua Trajano.

23 (Sábado à tarde) - Far- TEI;EFO:\ES ]\[AIS "ECESSITADOS
mácia Santo Agostinho - Rua Bombeiros ,................... 1313

Conselheiro Mafra.
Políéia 1033

� DelJ!gacia O. P. Social............ 15��'
24 (Domingo) _ Farmácia "'Ia'te.-oidade.. .. . . . . . . 11"

Ho"pital Xeréu Ramos 831 -. ,

Santo Agostinho - Rua Con- S2ht"- Casa , .. 1036 ----ICaca de Saúde S. Sebastião n55
selheiro Mafra. Asuistência Municipal _. 1664

30 (Sábado à tarde 'J _ Far- HG,pital 1I1ilitar ,......... 1157
J4" B. C. 1530

mácia Esperança - Rua Con- Bitse Aérea..................... 786
7', B. I. A. C. 1593

selheiro Mafra. Capitania cios Portos 1380

31 (Domingo) - Farmácia

11,�"
c. R. J608

j<'ôrça Policial 1203

Esperança -_ Rua Conselheí- I'cnireneiária.. . 151&

1'0 Mafra. '(.0 Estado" 10�Z
U A Gazeta" 16.16

O sersíço noturno será ef'e-: ;,Di�·io la ::arde.�.:::::::::::::: ;��!
tuado pela Farmácia Santo / Emp. Funer+-ia Ortiga ......•... 102.>

Antônio, sita à rua João Pin-
to. (

I cozer a fogo lento" Uma vez
cozido. adicionemo: o açucaro
revorvamo-ío, e uremos depois

A verdadeira religião do a composição do rogo.
mundo provêm muito mais Adicionemos, uma a uma,
das mulheres que dos homens. as gemas, levemos novamente

O. W
..
Holmes a caçarola ao fogo. Revolva-

'/.'
mos a mistura com uma colher

I As mulheres são demônios de madeira até que') arroz se

que nos fazem entraI.' no infel'-j deprenda da caçarola. Deixe-
no pela porta do paraIs.o. mo-lo esfriar um pouco; mis-

S. Cypnano turemos a ele as frutas corta­
das e maceradas com o licor.

O QUE SE PENSA DA
MULHER

minina.

o ESTADO

SÔSEUSA

NOVOS
e

USADOS
Compra
e Vende
Idioma.
portu·
quê., ee­

ponhol,
irancê.,
inglê.,
etc.

Romance. Poesia, Religião, A­
viação, Matemática, Física,
Química, Geologia, Minera­
loqia, Engenharia civil, mili­
teu a naval, Carpintaria. De­
senho, Saneamento, Metalur­
gia. Eletricidade, Rádio, Má,
quina. Motore.. Hidráulica.
Alvenaria, Agricultura. Vete-

1 inária. Contabilidade
Oicionários, etc. e

poética
que no-
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O ,BEIJO é uma

exaltação do espírito
resce nos lábios.

Anúncios mediante contrato

RECEITA PARA O SEU
PALADAR

Peras Doces de Arroz

Separemos os seguintes in­
gredientes: arroz, 250 gramas,
açucar, 10 grs; gemas, 4; leite,
6 decilitros; baunilha, 1 bar­
rinha; frutas esterelizadas,
250 grs.; amendoas tostadas e

raladas, 200 glrs. licor 1 copi­
nho, farinha, azeite e alguns
pequenoS' troncos de laranjei­
ra.
Cozamos o arroz em agua

fervendo durante dez minutos
e, depo�s escorramo-lo. Deite­
mos o lei te em uma caçarola
com a baunílha, façamo-lo

j ferver, deitemos o anoz nesse

leite e deixemo-lo terminar de

TOME KNO'l/l
---------------..:.. "

MACHADO li ClA.
AgiDcia. e Representaçõ•• r.i�-"

G,..aJ iMa triz: Florian6poli�
Rlla João Pi1\to I n. �CII�xa Postal, 37 I
Filial: Cre.ciúma

)Ruo .noriano Peixoto. Il/n
(Edil. Pr6priu). i

Telegrama.: ·PRIMPvS"
Ao.nt.... 'l\OS princit;ai.
município. do Elltr:l."lo>

IlUEiXAS E RECLAMAÇõES
PR.cZADO LeITOR: Se o 'lue !he

interessa é, \realmentc, uma providencia
para endirei �- ,0 que. estiver elTa�o ou

par-a que a'
... la.,t'í;llta não se r-epi ta ; e

l"i\O o e, ttos«, a sua reclamação
ou queixa ",.�

Ir a causar, encami-

nhe-a a 'E;..;� � o RECLAlIIAÇõ es,
de O ESTADO, �Iue o caso será levado

sem demora ao conhecimento de quem

de d ireito, recebendo v. s. uma informa­

cão do resultado, embora em alguns ca­

sos não sejam �nhlicados nem a recla­

mação nem a providencia tomada.

NOSSAS SECÇÕES
Dueçâo de:

BAHHElnOS FILHO
::\otas Po,jt-icas
Notas Lova is

Artigos d� Redação
Página Líterária
SIDNEI XOCJ<JTI

Economia, e Finanças
Vida Bancár-Ia
"atas Cien tíficas
xotas Rtn-a ís
EstatIsti('a
Nem Tô.los Sabem
A. D,1-'lASCEXO

GOvêrl1() elo Estado

Jurtsprvdncía
I

Vida :.vlílitar
Not íc iár ío do Exterior
Noticiário do País

Artigqs de Redação
r.rnro lU. CAJJI,ADO

Crôn íc a da Semana
Pelos Mun icípros
l\Iagczine
C0l11·Ul'SOS

Ar�igos de Redaoão
D. F. AQUlNO

Notas da Prefeitura

"\�"ida Escolar

Fatos Policiais

ViGa Social
Vi(la Feminina

R�l1gi50
]'EnRO !'AUJJO �JAUH H}(j)o

E;spOl:tes.
* * *

Informações úteis

t

Precisa de um empregado
competente?

- Consulte o nosso fichá-
rio de candidatos a (��

emprêgos

Deseja obter
emprego?

Procure então a nossa Gerên­
cia e preencha a nossa "ficha de'
informações úteis", dando tôdaS'
as indi(;ações possíveis, que tere'

e
mos prazer em recomendá·lo (aJ ,(
!Vos interessados na aquisição d"

"l! bons ÍI.incionários (as). ;1-"'1
'
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SRA. ZÉLIA LEAL MEDEIROS)
MORITZ

A data de hoje, registra o

aniversário natalício da exma.

��. Zélia �a� �edeiros MO-lO geaI. Angelo Mendes de Morais
STA. PARASQUEVI KOTZIAS! s., .

tará êrcít I
li

I f A

Festeja hoje, mais uma pri- Vl�l a ra o exercI o co ODla rances
mavera,. a pr�ndad� sta. .pa- Rio, 13 (.A. N.) - Convidla.- ta ao exército eolenlal Iran­
rasquevi Kotzias, dll�ta filha do pelo general Juín, chefe do eês, aquartelado na. Tunísia,do sr. Estefano Kotzías, do al- Estado Maior Francês, o gene- AIgeria e Marrocos, tendo opor-to comércio desta Capital. ral Ang'elo Mendes de !lorais, tunidade de verificar moder-

*
nosso adido militar naquele nos equipamentos daqueleSRA ADA FILOMENO país, deverá iniciar longa vísí- exército.

FONTES

sá��a�����I�io,h�le��:ni���� IGrande convenção cínemategráíícaAda Filomeno Fontes, dd. e8-1 Londres, 7 (B. N. S.) - A organização Rank.
posa do dr. Paulo Fontes. mais importante medida até 1 O sr. F. Carr, diretor da Dis-

agora oomada no .sentido de, tribuidora "Eagle and Lion" e

ampliar o plano de exportação
I
um dos pioneiros da expansão

dos filmes ingleses no mercado mundial dos fiLmes inglesesdr. mundial, acaba de ser anun- desempenhará as funções de
ciada ao público pelo sr. J. presidente da mencionada
.Arthur Rank. Trata-se da Convenção. Declarou recente­
primeira convenção mundial mente o sr. ArthuT Rank que
na história da indwstria cine- três filmes britanicos de cate­
matográfica britanica e devel'á gmia superior produzidos du­
reuniT-se nesta capital durante rante a guerra, já estão regis.-
o próximo mês de abril. tandJo lucros consideráveis no

De várias partes do mundo estrangeiro. Já há 'Peliculas
virão associados e represen- britanicas em exibição nos

tantes da organização RaILk, cinemas japoneses e um dele,:;
que atualmente assume um passou em Shangai 24 horas
caráter internacional, a fim de depois da libertação da cidade.

VIUVA IRACEMA SEÁRA discutirem e estabelecerem em A China, a India ,e os paises
POLIDORO Londres as medidas mais prá- do Oriente Médio pedem COllS-

ticas no sentido de at&nder á tantemente ü en',';0 ce produ­A data de h'Jje, as.sinal� a
erescente procura de filmes ções br'_tan:c8,3 c_'t,,? 'i sr- tor-

passagem de mais um amver-
britanicos não só nos países naram habitua.:s r:.a:: :C::::iS eu-sário natalício da exma, sra.

t.Vva. Iracema Seára Polidül'O,' de Hngua inglesa como nou- ropeias. Na opinião des cri l-

Progenitora do Sr. DaquiT Nil- tras partes de mundo. Os as- cos norte-americanos as filme,s
saciados americanos incluirão da ol"!lanização Ranl-: estão ca-ton Polidora, c'Jmpetente ope- �

() sr. Matthew Füx, presidente da vez mais de�el'tando o e-ll­rador do- "Cine Roxy". da nova "United World Pic- tusiasmo do pubEco e "O Séti-
SR. FLORISMUNOO GARCIA tures Co.", de que Arthur R'lnk mo Véu" para apenas citar

APENAS Cr$ a.IHl SE!. jOÃO RAMALHO XAVIER Transcorre hoje, o aniversá- é o diretor geral, e Robert um exemplo, - acaba. de as-
C;0m e�s? ínfima quantia, �od Transcorre hoje, o aniversá- rio natalído, d0 sr. Florismun- Beniamin, diretor da "Ameri- sinalar a sua setima semana

���rii��J�;l����o 01 �::i::ud", P;�!l::;:� I
--in natalici? do sr. João Ra- do Ga!ci� ..

destacado elemen-j ��:::_'��rrle a�d r��?�\?o::::. f; -:na . �,P _ :��i��c.?eS ininterruptas na
'-\lOIS .indill:'elHeoi de Florianópolis. malho 1{avler. ! to do r. u. D. \_u"O"�"-,�._,,-,u�,,, ""'H""'C;ü1 J.üla"",- "" -,"�c.uwa,.Y .

.. �

STA SONIA DAUX BOABAID
Festeja, h0je, mais uma pri­

mavera, a gentilíssima senho­
rinha Sonia Daux Boabaid, di­
leta filha do distinto casal

Jacó e Soraia Daux Boabaid.
A jovem aniversariante, do­
'da de rara beleza, e. esmera­

� educação, l'eceberá por cer­
I to, muitos votos d5' felicidade
I e viva� dem<?nstraçoes d� �pre-

Perdeu,,.e uma, de pedra., no' co e sImpaha, de �uas Inume­
haile carnavalesco de aegunda-fekl l:as amiguinhas e parentes, pe­
no Lira. A peSioa que a en::_ontrou; la nassa0'en1 de tão festivadevolvendo-a a euta Redoçao, sera -

..
'"

gratificada. data.

;·6ovêrno do Estado I
Derreto de 9 de março de 1946 I' O DiTl\RVf.;YI'OR FEDERAL RESOI,vE

Nomcar :
De acôrdo com o art. 15, item lI, do de­
ereto-lei n. 572, de 28 de outubro de 1941:

Érico Stractz Júnior, para exercer o cargo
de Técnico de Educação Física. padrâo T", do
Quadro Único do Estado (Departamento de
Educação). IDecretos di' 11 de ma,'ço de 1946
Ü IXTERVE�TOR FEDERAL RESOLVEl

Rcadmitír;
De acôrdo com o art. iS. do decreto-lei n.

572. de 28 de outubro ele 1941:
Moacir Solon da Silveira. ex-Fiscal de 3:\

classe, no C3Ygu da classe C da carreira de
Inspetor de Trânsito, do Quadro Único do
Estado, vago em virtude da exoneração de

� Eurico Sonsa.
Norncar ;

De acôrdo com O art. 15, item lI, do de­
ereto-lei n. 5i2, de 28 de outubro de 1941:

)'Ianoel das Neves Rosli ndo para exercer o

cargo de Carcereiro, padrão C, do Quadro
único do Estado (Cadeia de Tij ucas), vagr
em virtude da exoneração de Robustiano Joa
quim Rocha.

IConceder eroneração :

De acôrdo com o art. 91, parágrafo 10, ali­
nea a, do decreto-lei n. 572. de 28 de ou­

tub-o de 1941:
A Asdrubal Guedes de Sousa Pinto, do car­

go de Lente, padrão K, do Quadro único do
Estado (4n seccão, 10 grupo - Metodologia e

Prática do Ensino - Instituto de Educ açâc
de Lajes).
A Armide 1\105er, do cargo da classe C da

carreira, extinta, de Continuo, do Quadro
--(-nico do Estado (Grupo Escolar "Osvaldo
Cruz", de Rodeio).

RCUUrc}{T:
De acôrdo com o art. 14 allnea a, do de­
creto-lei n, 1.196, de 23 de novembro de
1944:

)J ar-ia Zen ir de Sousa, que exerce a fu n­
cão de Professor Complementarisra, referência
IV, da Escola mista de Ponta de Baixo, dis­
trito e município de São José.
Antonieta de Carvalho Ramos Petry, que

exerce o cargo de Professor. da Escola mista
de Ponta de Baixo, para a mista de Picadas,
distrito c município de São José.
Elusa Costa, ocupante (lo cargo da classe F

da carreira de Professor Xormalista. do Qua­
Ira único do Estado, para se encarregar da
Biblioteca do Departamento de Educação.

Decretos de 12 de março de 1946
o Jnterventor federal resolve, tendo em

vista o que consta do ofício n. 105. de 11 de

março corrente, do Tribunal de Apelação do

Estado,
Nomear:

De acórdo com o art. 169, art. 34, do de­
creta-lei n. 431, ele 19 de março de 1940:

Anísio Dutra para exercer o cargo de Juiz
de Direito da comarca de São Joaquim de IS

entrância (classe T da carreira de Jaíz de

Direito, do Quadro Único do Estado). vago
em virtude da promoção de Aristeu Ruy de
-Gouvêa Schieffler.
,O INTERVENTOR FEDERAL RESOI.VE

Exonerar:
Anísio Dutra do cargo de Juiz Substituto,

padrão P (la Circunscrição Judiciária, com

sede em Florianópolis), do Quaelro único elo

Estado, por ter sido nomeado para outro car ..

··go público,
Portaria de 12 de março de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Licenciar) "ex-ojiicio":

De acôrdo com o art. 156, alínea a., combi­
nado com o art. 161. do decreto-lei n. 572,
de 28 de outubro de 1941:

Pollpio Napoleão Venera, ocupante do cargo
da classe J da carreira de O fieial Administra­

tivo, do Quadro único do Estado, durante um

ano, com vencimento integral

o PRECEITO DO DIA
VERAo E SÊDE

Quando
.

taz calor. elimina-se
grande quantidade de água no

organismo. O corpo perde, auim.
alguna litros dáguo, diàriameuta.
E' po � ino que, no verão. o ind,­
víduo sente muito mais .êda do
que no inverno
Procure atender às necessidades

do organismo. bebendo muito moi..

águo no verão do que no inverno
SNES

o ESTADO e"con··
Ira·se à venda na

banca de jornais
«Beck))

Uilll'!iR nnEM*

CemISêl:.'l, Gravats�, Pijame!
MeíasdtHl melhores, pdol! me­

nores preçc-:; só ns CASA MI"
Cn.A NEA - RuaC. Mafra,

Pulseira

Vida SociaJ I s�: a�e��11�;;:�r �� FIQUEM OS EE. UU. COM ELE
I í tur ?el'ell'a e Oliveira e secre- ((one, U )(10)..�� �.. _,-�._...... , ........ -.-_..,....�

tariada pelo dr. Biase Faraco, seu poder. Foi. por sem dúvida,
esta Soc16dade realizou uma

a guarda avançada das fôrças
sessão .extraordinána, no dia

que se opunham à expansão do
11 do corrente. nazismo. Mas... já se lançou à

_ Ocup<::>u a parte cien�ifica I guerras de conquistas! Nós
aa se.ssao, O prof. Cesar Avila.] mesmos, em certa ocasião, f'o-
catedrático aa Faculdade de mos obejéto de cogitações por
Medicina de Pôrto Alegre, que parte do govêrno britânico!
abordou exaustivamente o te- Não tivessem os à frente de

-

ma osteomielite hematogena, nossos destinos Floriano Peixoto
focalizando contribuições pró- _ o marechal de ferro - e tal­

pri�s no tocan�e ao tratamen-I vez aquelas cogitações houves-
10 desta afecçao. sem avançado um poueo mais!
Comentando esta conterên- Sabem todos, entretanto, a res­

cia O dr. Saulo Ramos tam- posta do marechal de "erro à
bém fez a apresentação de um pergunta que o govêrno britâni­
caso de osteomilite, com a do- co lhe formulara de "eomo re­

cumentação radiológica C01'- ceberia uma intervenção arma­

respondente, executada pelo da". - ".À bala !"
dr. Modesto Primo, realçando Quanto ii Russia, basta um

as vantagens obtidas com o olhar retrospectivo às suas mais
tratamento preconizado pelo recentes atitudes!
ilustre conferencista visitante. Assombrou o mundo, já pelo
Por proposta do sr. presí- seu poderio bélico, já pelo he­

dente, o prof. César Ávila foi roismo com que seus filhos de­
DES. HENRIQUE DA SILVA aceito como SÓCiCl honorário da fenderam a terra que lhes servi-

FONTES
. ,Socideade, resolução que o ra de berço, já, ainda, pela fa-

. TranSC?I�re hoje, o 81l'J:1iVersa-. homenageado agradeceu eru- cilidade com que ... invadia na­
rIO natallcl� do sr.

D.e�).nbar-I sívamente, salientando os laços ções que se encontravam nos

gador Henrique da Silva Fon- que o prediam á Floríanópo- extertores da derrota! Haja "s-
tes, uma das grandes culturas liso ta li Polônia e o Japão !
do nosso Estado. Além dos médicos citados o heroismo de seus filhos em

Sempre trabalhando em prol estiveram ainda presentes ã Stalingrado, principalmente, foi
da coletividade, ocupou o üus- reunião os drs. Paulo Fontes, obscurecido e, gradativamente
tre aníversaríante, altos car- Augusto de Paula, Fernando se vai ofuscando, ante a' teimo­
gos públicos, nos quais, em-I Wendhausen, Newton Ávila, Isia Ja Rússia em permanecer
pregou à larga a sua cultUl�a Oswaldo Rosário, Roldão Con-, em territórios que se compro­
de homem estudioso, seu cara- soni Antônio Santaela Labo- metera abandonar tão logo con­

ter sem jaça, e sua elevada ho- ratorista Laurentino Á�ila e os solidada a situação internacio­
nestidade. acadêmicos de medicina Vidal na} e, mais ainda, face a insis-
Por tão auspiciosa data, o Dutra e Júlio Viana. tência com que se bate pelo co-

Sr. Desembargador Henrique nhecimento do segredo da bom-
da Silva Fontes, receberá por LEIAM A REVISTA

I
Da atômica.

certo, hoje, vivas demonstra-
ções de apreço e 'Simpatia de O VALE DO ITAIA! --------------------
seus amigos e admiradores e \ 0dtaOn�undo culto florianopoli- SR. RAUL MOREIRA �RA PRESENTEARFaz anos hoje, o sr. Raul

O 71t:f'tfQI/n:' .;Moreira. V/;DC UE.

CHEliOU,NÃO 'SE
PllfOCUPE••••

Para que quer a Rússia

segredo?
esse

Temerá, por acaso, uma inva­
são por parte dos Estados Un.FOLHINHA DO 014 dos?
Ou julga-se com direitos tais,

graças á resistência imposta ao

inimigo, que possa exigir tudo
se lhes dê?

MARÇO
14 S. Zacarias

Lua cheia a 17
2::11

15 Se assim é, igual direito cabe
ao heroico povo grego, que só

baqueou ante ai punhalada que
a Alemanha lhe vibrou pIas cos-

Sexta-Feira

Mero de Sá bombar­
deia a ilha de Villegaiqnon.

*
* *

OS ASTROS ACONSELHAM:

1560

tas; igual direito cabe à resis­
tência francesa, aos chineses de

Chiang-Kai-Sheck, aos belgas.
aos holandeses e ... aos própriosPodes viajar e tratar de a.sun­

toe i urídicoa e financeiros.
Influência. d. Minerva 8 Mer­
cúrio. Não é dia propício para

alemães!

Sim, aos próprios alemães!

Porque � nos batemos pela im­

plantação de um mundo eminen­
temente democrático, claro está
que, militar ou juridicamente,
se pode permitir estabeleçam-se
düerenças entre nações grandes
e pequenas. entre vencedores e

vencidos!

ali.untos amorollos.

CASAMENTOS:

aprouver!

E, nessa hipotese, é preferível
que os Estados Unidos mante­

nham, tão sómente para si, o se­

gredo da bomba atômica. Só as­

sim a humanidade poderá, real­
mente. esperar um regime de

paz permanente.
Esse ,') meu modo de pensar !

Esse, estou certo o modo de pen­
sar de tôdas as nações que não
têm um ideal outro que não o

de trabalhar pela sua própria
grandeza e. consequentemente,
pela obtenção e estabilização de

um mundo melhor, onde todos

possam viver como melhor lhes

* * *

DR. IVENS DE ARAUJO
Aniversaria-se hoje, o dr.

Ivens de Araujo, dd. Diretor
do Instituto de Aposentadoria
dos Comerciários.

O ilustre aniversariante, por
muitas vezes, cooperou com os

governos catarrnense em ele­
vados cargos públicos.
Atualmente residindo na Ca­

pital Federal, SS. receberá por
certo, da colonía catarinense
ali residente, viva demonstra­
ção de apreço e simpatia.

*

SRA. STELLA d'AMARAL
A data de hoje, registra o

aniversário natalício da exma.

S1'a. Stella d'Amaral,
*

SR. TOMAZ GONZAGA
Hoje, transcorre o aniversá­

rio natalído do Sr. Thomaz
Gonzaga, competente funcio­
nár.!. ' da Escola Profissional

DR. VASCO HENRIQUE
D'AVILA

Aniverasria-se hoje, o

Vasco Henrique d'Ãvila.*

VIUVA ELZÍ LlGOCKI
SILVEIRA

SR. PLíNIO JORGE
Faz anos hoje, o sr. Plínio

Jorge, do comércio desta Ca­

pital.

Aniversaria-se hoje, a exma.

STa. Elzi Ligocki Silveira, viu·,
va do saudoso Osva1ào Ligoki.

«<

MENINA MIXIMA MAR­
TINELLI

Hoje, festeja mais uma pri­
mavera a galante menina Mi­
xima MartineUi.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Convocamos, pelo presente, para 21 do corrente, às 16,30
horas, na sede do Banco, á rua Trajano número 16 a Assem- [
bléia Geral Ordir:ária anual de que trata o artigo 24 dos nos-

\ W'Yashüng'Íon ( ... IR) - Devi- flt>nücJ a melhorar no, HUlall do
sos Estatutos, atím de eleger os novos membros do Conselho do à escassez de allmeutos ser: ano. 1020 que alguns produtos,
Fiscal, e respectivos Suplentes, e tratar de outros assuntos de i tão critica é a opíníão geral, comn óleo". assúcar e cereais
interesse social, na forma do mesmo Artigo. :

que nenhum pais pode deixar' entrem novamente em circula-
Florianópolis, 6 de março de 1946. I ele lhe sofrer as cousequêncías. cão no comérelo Internaciunal.
p. Banco de Crédito Popular e Agrícola. de Santa .Catarina,j (} Departamento de Agríeultu-

�

l>;te cnmpreensivel Inquéri-
Lourival Almelda ra, atribui uma baixa de 12% to sôbre Ao sHuaç.ão alimentar

,..-_____________ por pessoa na produção mun- Internacíonal (envio a efeito
díal de al ímentos do último pelo Departamento de Ag'ricul­
ano, em relação ao nível de tura, dá-nos vasta documenta­
ante - g'uer1'a, prinein_)almente ção H respeito de rvmerosos
110'1 países cujos abastecimen- !2'O\81"110S estranee íros, ii base I
tos dependem em grande parte de íufnrmações eoiigtdas pelo
das importações e dos caóticos pessoal dos serviços externos
meios de distribuição das áreas dos Estadns Uuídos e por ou­

mais violentamente batidas pe-/I tros observadores que viaja­
ia auerra, Iram exteuslvamente nos últí­
Cm relatório comparativo

I
mos anos,

da situação mundial, feito pe- O relatório concede-uos um
• lo referido departamento indi- i quadro perfeito de sessenta e

ea, todavia, perspectivas de i cinco países que atualmente
J

maior consumo alimentar por I sentem ialta de alimentos e

cabeça, tendo por base a pro- lutam para debelar essa falta.

I
dução dos Estados ('"uidos, se num verdadeiro panorama dos DOENÇAS NERVOSAS
porventura as condições do desastre- causados pelas secas Com os progressos da medíeína,

. tempo não piorarem e as co- e os tufões que se fizeram seu- hoje, as doenças nervosas, quando
Iheltas não fôrem más. til' em alaumas áreas e as des- tr�tadas em tem!??, �ão males pee­

,•.-;-, , ' 'I tórl d ')00 ." truí
-

. '; I', d '

�

I
' feitamente remediáveis, O cueandeí­

HeS,se ,rea OI1� ,.e ....

_ pag!- I�Içoes rea lza 3S,1)e O pro- rismo, fruto da. iguerância, só pode
]13S, Intitulado Situação Ah- prro homem nos SIstemas de I prejudicar os indivíduos afetados d.

I
mental' do llIulldo - 1946", O eomunícação. De fato, êste re- t�is enfermidades, O :3e�viço. N:a­
departamento avisa que os prl- Jatório fadlita-nos a doeumen- cional de Doe�ç�s mentais dISpO.

_

.
, " _ " dê . :- ' "

, -' ,
"

de um Ambulatúrío, que atende gra..
RECORTE ESTE COtIpOU preencha-o e por nosso inter, I me�ros seis meses este an,o t�çao necessaria d� evidência tuitamente os doentes nervosos ln.

médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES serao provavelmente os mars sobre a qual o Presídeute Tru- digentes, na Rua Deodoro 2�. das ,-

DE FLORIANÓPOLIS. - agudos e de mais vasta amplr- mau baseou o seu apêlo para às 11 horas. diàriamenw.

Autorizo a minha inscrição como sócíe contribuinte tude mundial, desde o cornêço "umll Juta mundial contra a

dessa CAIXA com a mensalidade de Cr$ "."", .. ,

da guerra, A sitnação tem teu. Iome ",

---- ---------

Banco de Crédito Popular e
de Santa Catarina

Agrícola Uma baixa de 12·/- nos

estoques nlimentores

Laboratório
Clínico

RUA JOAO PUHO, 25
fone: 1448

Em frente 00 Tesouro
do Estado

Florianópolis
Farm, Nartal Alns OI! SOUZlI

da Coata Avíla
DT. 11. g S 'MediUit

'i'arul, L

Exame de 9o:n.gue. Excrne para verific.:lção
de cancer. Exame de UI' ina • Exame po ra

verificação' da gravidez, Exame -ie escarro,

Exame pare. verificação de doencas do
-pele, boca e cabelos, Exame de féozes.

Exame de secreções.
Ilutnvaccinas e transfusão de sangues,
Lxarrte qu�mico de farinhas, bebida.

café, águas. etc.I

Florianópolis, ... ", de ., .. " •. "., de 194 "., .•

Nome por extenso " .. ,." ..

'

... , ...•.. , , .. , ... , ..

- ,

FILHA I MAE t AVO I
TOf1i\S devenn usar a

,D1!F.lilSti·aii âll1�

Local onde deverá ser cobrada a mensalidade .. , .. ,

� ...

CREDiáRIO «KHOT» IAvisa aos seus clientes a m'ldonca de
e�critório para a rua João Pintõ n,o 5,

junto à Redação do ({Q Estado». (OU REGULADOR
A MULHER

VIEIRA;
EVITARA DORES........................................ma� .........

Academia de ComérciG de Santa Catarina
ABERTURA DAS AULAS'

Comunica-nos a Secretaria da Academia de Comércio de
Santa Catarina que as aulas do Curso Comercial Básico terão
início no próximo dia 15, às 19 horas e as do Curso Técnico
de Contabilidade t' Contador, em o dia 16, às 19 horas,

Alivia rtS Cólicas Uterinas
Emprt-ga-se com vantagf'mpa­

ra ('IlDlb"ter 813 irregularidades
das f,H)ç!�'eR pe!"jódica� das se­

l,hGf/18, É call1JiH)ie lo' regulador
11�""fl" fU!lçõe�,
FLUXO ....ED" TINA. peir. 8UA

compl'''vf:\(h� t'!"iCáC18. é muito re­

ceitada. Dpve "'er usadH com
� confiança.
�� FLUXO-SEDATIl\;A en('''nrr!i-�I:'

,)MAE pm !I,rlf\ pllrtt--'
• -

FARMACIA ESPERANÇA
te l'&rJIlaeê.tfeo NILO LAUS
..Je ........ _. ....�

.....................aaceIru - B_!'*I1M - ..____

4rI:Iao!J .. lIonaeIIa.
...... II .........daeIa ............ _"..

VlftGENS

! .h�'i�"vUe-·fp�U�.

I
Sa'da. 9

hO�,., d,
o manha

Informe cões n�st9

r e d açao

.,_......_--"""""�.... ,.--- ."", ......... _."'_ ....... � .. -_ �

HEMORROIDES
níttr �4 MAls- ,­

éSTl éSP€ClF/CO rIMZ,
'

ALIVIO IMéV/Afol

A ação benéfica da Pernada
Man Zan. preparada espe­
clalmente para todos 08 ca­

S08 de Hemorroides, é ime­

diata, alivia as dõres e 08

pruridos, acalma e evita alf

complicações infecciosas da..

ulcerações e varizes herner­
roidats. A venda em Ioda.
as Farmacias em bisna?:""
com cânula especial para

facilitar a aplicação.

PARA HEMORROIDES
"m produto De Witt

-----------------�--------

Aos sofredores
Dro. L GALHARDO-Ex-mé­

dica do Centro E.pírita Luz,
Caridade e Amor. comunica
Q mudor.ca do seu conllultó·
:oio para

-

a Rua do Senado,
317 -- 2 andar. Rio de Ja­
neiro. onde paalla a oferecer
oa lIeu. préatimos. Escreva de­
talhadamente -- nome. ida­
de. endereço e envelope sa­

lada para a reapc:tta.

I
Sedas,

CASA S
Casimiras e

S/
O,RLAXDO

Rua Conselheiro Mafra, 36 � loja e, � obrelo;a - Telefone 1514 (red'e interna)
Cai�a Postal 5 t --- End. Teleg_: «Scarpellin --- Florianópolis

___'_''''_M.__h .r�.
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cereais em grosso
Mante!ga, queijos, xarque,

banhà e salgados

A 4'�irc'l4�'.�� I

Comissões .. Consignacões
FONSEC/� & c. !

Conta Própria I
: I
I

RUi) Leandro Martins, n, 6
Quase Esquina da Rua Acre

Rio de Janeiro

Caixa Postal: 3794
Telefone: 23·1598
Telegramas: lEI CAM

Pecebemos à consignação: manreiga, queijos, salgados em geral, mamona,
alhos e todos os produtos de Ia vcura ligados ao ramo de cereais, Fecula.
cação," camarão Contas r apidas, paços reais do mercado. F'azemos

financiamento até 80% sobre o valor da mercadoria embarcada.

Amplas informações bancárias.

'1
------------------------------------

RIO DE JANEIRO

.Aos nosse s

Agentes
leiam todo dia esta coi me

até o fim
-- Pedimos avisar por telegra­

ma, quando o jornal não chegar
no mesmo dia.
-- - . __ ._--------

(PRECISA-SE·'
-·De um oficial compositor

.

para trabalhos cumerciais.
Quem não estiver em con­

dições é favor não S9 apre­
sentar.
Informações no Estabele·

cimento Gráfico Brasil. Rua
'Tiradentes rio. 10

Convocação
De acôrdo com o que pre­

ceítúa o art. 15, Capítulo V.
dos nossos Estatutos, e em

obediência ao art. 98 do DcC'2-
to-Lei n. 2.627 de 2ô de Se­
tembro de 1940. são convida­
dos os 8rs. Acionistas da Es­

�....,belecimeIljtos José Daux -

.S. A. Comercial, para a As­
sembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 19 de Marco

próximo. na Séde social á rua
Conselheiro Mafra n. 10, ás
déz horas, nesta Capital.'
Florianópolis 19 de Feve­

reiro de 1946.

Jorge Daux - Diretor.

B R IT O
O alfaiate indicado I
Tjri\d;nt�� 7

BRASIL

Contacto com a lua

CHEGOU DE LONDRES

WAS1HNG'l'ON, (S, L H.) - Segundo o general Harry C.

Ingles, chefe do serviço de sinalização do Exército, estão sen­

do levadas avante as experiências militares de contacto com a

lua, as quais se destinam a Investigar o- efeito dia atmosfera e!(la ionosfera sõbre as ondas do Radar. , t. �

Numa entrevista com os representantes da imprensa, o gê-I
neral Ingles sailentou que as óbser,.�a,çõe$ feitas em Bel.mar, Ino Estado de Xova Jersey, em que se conseguiu um �'éco" da

superfície da Lua, se viram limitadas pelo típo de antena em­

pregado. Assim é que a antena. de Belmar se achava fixa em

elevação, vlsando pouco acima do horizonte, de s011,e a forçar
os observadores a "alcançarem" a Lua exatamente no momen­

to em que esta nascia ou se punha,
Adianta-se agora que estão sendo feita.s modificações ten­

dentes a produzir uma antena que possa seguir a Lua á medi­

da que esta nasce. Dessa fórma) será possível estudar-se o

comportamento das ondas de Radar em seu percurso através
de várias camadas da atmosfera, uma vez que uma onda envia­
da para cima tem diante de si muito menos ar para atravessar

do que uma. onda expedida na linha do horlsonte.

Da mesma fórma, enquanto o equipamento do Radar

!
aeornpanha a Lu.a na direção do zenite, os raios atravessam a .

ionosfera em ânuulos cada vez Dul.h aaudos, A ionosfera é I
- I

I uma camada de ar ionizado que devolve em direção á terra as I
I ü�das de rádio, exceção feita para as de mais elevada freQllêU-,cla.

Declarou mais o g'euel"al Ingles que, depois de couctuídas

as experiências com a Lua, o Exército não tíuha em vista ou­

tros planos de exploração do espaço.
.

.

.ESCRITóRIO JURíDICO COMERCIAL
As�u"tQa: Turídices·- C"mercicis -- Rurais e Informutiv<ls

Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina

Consulte n05SQ Organização entas de se decidir pela com­

:?rCl. ou venda de imoveis. pinhais eu qualquer
empresa ne.te estado

Direto�: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO �­
ADVOGADO

Rua Frei Rogério. 54 - Caixa Posta! 54 - Fone 54

Londr-es, (H. P.) - .Já chegou ao - Frigidez, il'reglllal"idades ouva-
Brastl o reputado e esperado trata- danas, idade critica, obesidade ou

mente Oka-,a, - Okasa é hoje uma magreza excessivas, flacídêz da pele
medicação de escolha unívessalmen- e da cútis, queda ou l';:,Jta de turgên­
te reconhecida pelo seu alto valor cía dos seios tôdas essas defícíên­

terapêutico e pela sua eficácia Indís- cias, de or-igem g lamlular, na mu ..

cútível. - Okasa á base de Hormô- Iher. Okasa encontra-se �l venda nas

nios VlvOS, extratos de glândulas se- boas Drogarias e Farmácias. Intor­
xuais e Vitamina" selecionadas, mações e pedidos ao Dístríbutdor

combate vigorosamente todos os ca-
_ geral: Produtos. Arna, Av. Rio

sos ligados diretamente a pertuba- Branco, 190 - Río. Okasa importa­
ções da" glánulas genttais do apare- <lo diretamente de Londres, pro­
lho ..exual CO'l1O: Fraqueza sexual porcíona Virilidade, Fôrça e Vigor
lia idade avançada ou por outeo mo- com as drágeas "prata" para ho­

tívo, 110 moço, selinidade precoce, mem, - Feminilidade, Saúde e Be­

perda de energia, fadiga, fraqueza leza com as drageas "ouro" para
mental er-i., no homem.. . mulher.

I OmR VESTIR-SE COM CONfORTO E ELHiANCIA ? IPROCURE A

Alfai!"!aJ�!oa!.���i!!an�OI�ello I
Seja

.,

. .. ..
�

,

Na edolescenda, na

idade adulta, na "idade
uiti(a", as irregularió,;·
des no funcionamento do
organismo a<àTrétafll pere
a mulher uma infinidade
de dore: e contratem­

pos. Ha, porém, as que
se libertam disso: sêo as

que usam A SAUDE DA
MULHER.

Regulador, tõnke,
anti-doloroso, A SAUDE
DA MULHER �presenta
uma garantia de nor­

malidade paia a saude
feminina.

I·

A SAUDE DA MULHER
é o remêdíc que traz no

nome o resumo de suas

virtudes.

Â SÁUDE DÁ �RJLHER
-

1:\_ IJvOG \D()S I
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
Dr. J, J. DE SOUSA CABRAL

I'
ESCRIíÓRIO; Rua Felipe Schmidt 52 - Sala 5

Edifício Cruzeiro - Florianópolis.
,. .a � ••

ESCRITÓRIO JURÍDlf;O COMERCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

'/ elidas de pinhais, fazendas e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 54 - Caixa Postal 54

Eu.dereço telegráfico: "Elibranco" - Lajes - St .. Catarina

CONTA CORRENTE POPULAR
Juros 51'/2 a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques
.� Banco do Distrito Federal S.4.

CAPITAL: CR$ 6Q_000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Aua Trajano, 23 • Florianópolis

��\)ÃO V1RCJ:-.;1 �DA�{_;�
D�WETIEL INDUSTRIAL
JO/NVllLE

"VIRCiEM ESPECIALt!DAD·E"
TORNA

A. \,V ET'ZEL INDU�TRIAL-J()INVILI�E IMnclI

A ROUPA BRANQUISSIMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lReligião! --

I Catolicismo
O SANTO De DIA

I

I 15 DE MARCO
IS. Clemente Maria Hofbauer,

I Confessor
.

Nasceu aos 26 de dezembro
de 1751 e morreu aos 15 de

, março de 1820. Eis duas frias
datas. Mas quantos sacrifícios,
quantos atos de virtude, quan-

� 1"
.

, , • Apesar co seu comprormsso, (O caí vez quizesse me fazer tas oraç�s, qua�:o esfôrço
PARA P. DESEMPATE _111.<0_._ se alguém pode �rot.a-I assim não quíz o sr, Nícanor de seu empregado). Embora �elo progl.

essa humano Tucer=OS"operanos � no�a. cole l�� n�o, serao as, balanças �,�.s Sousa, que embora com ale- sempre drspôsto
:

a qualquer Iam est,,:s dua\ d�tas. Cle

ga, A Gazeta _?esa11aram I �l!ras .da pesagem que, II ao gações absurdas foram logo debate, venha de onde vier, mente, filho da ••1:or�vla, co­

��lgavelmente os (ia "Guaru-: lmpedl.:lo de ganhar o título. sanadas, inclusi�e a ComPÜ�i- contudo, espero que o sr. Ni- �hecia desde a mais tenra

�� '. para um embate futebo-j" A na� �er as�1J."l1, a palavra ção feita num estabelecimento canor, faça um ponto final em :Idade: a pob�eza, conhe�:aIístíco af� de desempatar a I �a:r�lpeao perce todo o .seu local por uma deterencía es- tal incidente, pois do centrá- ta��m os ideias de uma. viaa
pugna realizada no ano passa- I slg:uncado. �e um esportista I pecial do seu diretor, rio, estará se expondo a um cristã. �om 18 anos de_Idade
do.

. _
" . " 'esta conv€oc,ldo d,� que, 'I:_?s-, Novamente dirigi-me ao sr, grande ridículo que redunda- conseguIU. uma colocação co-

Acertarão os da Guaruja", tentando o títuío de campeao, Nícanor, para que providen- rá num desprestigio completo, mo padeiro num convento
o desafia?,;: I é porque é de fato o melhor, classe a vinda da referida com-: perante seus fregueses, Era o pren:�mstraltense, onde teve

! não �erá faz,�r.. quest��, posição, tendo-me respondido, 'I que eu tinha a dizer. �1�0 de cu.rsar. 4 anos, no
ENCERRA..,sE, HO�E_ I

nem lOC!amar., rílígramas ,

que não tinha empregado pa- Com os agradecimentos pela gmasio. Depois fOI duas vezes

O praso para .a mscr:ç�� d�! en: �u.estoes de pe?o. Se, o ad-
ra tal serviço esperando talvez, I publicação desta, firmo-me I �ar� Ron:�: al:an�a�do, na

clubes, q?e desejem participar (velsarlo �o .campeao,�sta den-
que taes providências fôssern com os meus alts. obgds.. I�,egunt�a Vl,Slt� <l; Clda;d� Ete!-

do próximo Campeona�o de
I
tro d?s lImlt�s de peso_ da ca- de minha alçada. ARYBALDO PóVOAS na, a adnnss3:0 a Congregação

Amadores, encerra-se hoje,

I
tegoria e o derrota, nao pode �

I dos F�edentonstas. Ordenado
* haver a menor dúvida de que

IC I H k S A t sacerdote foi mandado para
FIGUEIRENSE X FLUMI-

I
é êsse

.

o novo campe�,. ar os oepe e 'os países nórdicos. O Nú?�io
NENSE A 'COIsa parece muito sim- •

-I do Papa reteve-o em var.SOVla,Parece que está definitiva- ples. Ccmércio e Indu'stria onde, por mais de 20 anos, se

mente assegurada a ida do Fi-
I

Quando um campeão de ·I-empenhou nos ministérios
gueirense á Laguna, onde en-

I
classe ou divisão inferior diz a Assembléia �Geral Ordinária apostólicos com sucesso ex-

frentará o esquadrão do Flu .. : um pretenso e futuro adver-
C

- I traordínárío. Além dos traba-
mínense F. C., local, na tarde' sário: "Estou ás ordens, regu- onvocaçao IlhOS na cura das almas, fun-
de domingo. .,.,4 le o seu pêso, e estou pronto Convoco de acôrdo com os estatutos sociais, os srs dou escolas e orfanatos, Em

'I< a enfrenta-lo", êsse homem acionistas para a assembléia geral ordinária, no dia 22 do 1808, os redentoristas foram
IPIRANGA X GUA.RlANí merece o mesmo respeito que corrente, ás 14 horas, na séde social, com a seguinte arriem expulsos de Varsóvia. Clemen-
Domingo próximo, tendo por Joe Louis, que só pede a seus do dia: te dirigiu-se para Viena d'Aus-

Iocat o gramado da Vila Ope ..

I adversários que não usem a) _ exame, discussão e aprovação das contas da Di. tria. Aquí redobrou de atíví-
rária do Saco dos Limões, de-' uma pistola de seis tiros. reteria, do balanço e do Parecer do Conselho dade e de zêlo. Teve enorme
frontar-se-ão os esquadrões. *

Fiscal, referentes ao exercício de 1945: influência sôbre a vida católí-
príncípaís e secundários do: OUTRA CARTA b) eleição da Diretoria; ca como também sôbre o mo ..

Guarani e Ipiranga. I Recebemos a seguinte carta: c) eleição do Conselho Fiscal. vimento literário. O que mais
* i Florianópolis, 12-3-46, Florianópolis, 14 de março de 1946 admiração merece é a sua ina-

O CLÁSSICO OXFORD-CAM-. Presado colega Pedro Paulo Aderbal Ramos da Silva balável confiança rem Deus.
BRIDGE I Machado. Diretor-Presidente Pois, OS inimigos da Igreja se

Nova York, 14 - Uma das: N E S T A .,,* opunham em tôda a parte.
maiores atrações esportivas Colaborador que sou de "O

F
·

b· d R d B Mas, quando aos 15 de março
do ano, em Londres, será a Estado Espontivo", habílmen- a rica e eo as e o·r- de 1820, Clemente morreu. de-

prova clássica de remo Oxford- te dirigido pelo distinto amí- sapareceu com êle um grande
Cambridge, no Tamisa, Sus- go, surpreso fiquei ao deparar, dados Hoepcke S.A. lutador coroado de vitórias.
pensa durante a guerra, êste em suas colunas, na edição de
ano, a ,batalha será resumida 9 do corrente, uma carta do TOME APER(rIVO
na disputa entre as duas uni- sr, Nicanor Sousa propríetá- Assembléia geral ordinãriil

K N. (-)' rrversídades, A prova será rea- rio da Tipografia Brasil, de- Convocecêo ..-..lizada a 29 de março, partindo fendendc-se das acusações ...
_

as, guarnições da localidade de que lhe fiz, deixando-me em Convoco de acôr do com os estatutos sociais, o s sr s.

CPutney; o ponto de chegada;' sérios embaraços, perante o acionistas para a assembléia geral ordinâr ia, no dia 22 do inemo
.será Mortlake. i iPúblico esportivo barriga-ver- corrente, ás J 6 horas. na séde social, com a seguinte ordem

'" \ de, que anciava 'por um jornal da dia:
A DIFERENÇA DE PÊSO EN- puramente esportivo, crítico, s) -

TRE JOE LOUIS E BELBY I imparcial e independente, Se-
COON ,ria um jornal de grande sen-

Considerações em tôrno do i sação que trataria de qualquer
próximo combate pelo titulo I modalida;d.'e de esporte, já em.

. Mundial f franca decadência, difícil de
Nova York, 13 - (Por Whit- . um soer,guimento completo.

ney Martin, da "Associatd
Press") - Joe Louis está com

cêrca de 220 libras e Billy
Conn na casa das 190, de mo-

do que, se êles dois não come-
,

ODEON
I

com

çarem a adotar desde já umJ .

as 7 lfz �oras I Joel Mc CREA

regime de emagrecimento, 0'1 :o.m fllme, conslderado , �a , Betty FIELD

encontro entre ambos, marea- C1'1tlCa de t.odas as, amencas Harry CAREY

.do para junho próximo, será com� � maIOr espet�ulo des- No programa: - 1) - Re-

entre "pêsoS-diferenrtes", co- tes ultimas 10 anos. portagens PRA-9 - Nac. Ciné-

mo tem acontecido anterior- ARCO - IRIS qia.
mente. Direção de Mark Donskoy 2) - O Tocador de Harmô­

Baseado na celebre novela nica - D€senho Colorido.A diferença é que desta vez,
° título máximo' pode mudar de Wanda Wassilewska que 3) - Fox Airplan News -

de mãos. obteve o grande PREMIO STA- Jornal.

Joe Louis é o único cam-
LIN de 1944. Preços: - Cr- 1,20 - 2,00,
Forrtíssimo! - Impressio- 2 40

Peão, cujo título está sempre
' .

l).ante! Censura "Imp. até 14 anos"
em 'J'ôgo, de ,cada vez que êle

Altamente realista! Domingosobe ao ring, De nada lhe va-
No programa: _ 10 _ Re- SIMULTANEAMENTE

1em as balanças, como prote- portagens PRA-9 _ Nacional ODEON - IMPERIAL
ção, ao contrário do que acon- Cinédia. O maior deslumbramento do
teceu a Abe Simon e a Buddy 20) _ A Voz do Mundo século!
Baer. Jornal. BELEZA! CORES! SONS!

.Ê claro que, em questão de Preços: Cr- 3,60 - 2,40 O cinema avança um passo
pêso, qualquer um pode ,estar 1,50. e penetra no íntimo de uma
abaixo do seu nOl"mal, ou do Censura: - Rigorosamente I formosa mulher!
que julga que deve ser o seu proibido até 18 anos. ! A. �IULHER QUE NÃO
nonnal, mas a impressão que IMPERIAL i SABIA AMAR
qualquer um tem de um cam- às 7 % horas (Technicolor)
peão é a de um homem capaz Última exibição. com
de vencer qualquer adversá- Um filme verdadeiro e que Gil1ger ROGERS Joan
rio. Seja issoO no jôgo de "gude" nos conta a história de duas HALL - Ray MILLAND
ou seja nas touradas. O cam. .. grandes vidas Í Wamer BAXTER - Mischa

I

peão real tem que sel� o me- TRIL'-XFO SôBRE A DOR I AUER. \

"A MULHER QUE NÃO SABIA
AMAR"

Os crítícos norte-america­
nos não exageraram ao dizer

que "A MULHER QUE NÃO
SABIA AMAR" é o mais lu­
xuoso filme que Hollywood já
produziu.

I
Ao lado de centenas de fi­

---------------------------------------- gurantes, aparecem como ar­

CASA MISCELAN'lEA distri· tistas principais: GINGER RO­

buidara dos Rádios R. C. A GERS, RAY MILLAND, WAR-

Victor, Válvulas e Discos. NER BAXTER, JOHN HALL e-

Rua Conselheiro Mafra MISCHA AUER.
De fato, essa deslumbrante

produção tecnicolor da Para-,

I mount dispõe de tudo quanto é
necessário :para arrebatar os

I sentidos e encantar os olhos.

Além disso, "A MULHER QUE
NÃO SABIA AMAR" conta.

I com um ar'gumento originalís-
simo, girando em tôrno dos

I
complexos e recalques de uma

ADVOGADOS I linda mulher que não estava,

Rua Felipe Schmidt 34, I
bem ao par da doutrina de

Sala 3, Talef. 16-31 FREUD .. ,

Podemos diz e r também,
������!�..����������1Iiii igualmente sem qualquer eXli­

p'ero, aue "A MULHER QUE:) . .

,....,,..

NÃO SABIA AMAR" nao so

é o melhor filme desta tempo-­
rada, c'Orno de tôdas as tempo­
radas.
Este grande filme em tec ..

nicolor da Paramount, estará
em cart,az a partir de domingo'
nos Cines ODEON E IMPE.­
RIAL.
Não deixem de assistir este

maravilhoso filme, que nos re­

vela o sub-candente de uma

lJireção de PEDRO PAULO MACHADO

exame, discussão. e aprovação das contas da dire­
toria, do balança e do Parecer do Ccase íhc Fis cal
referentes ao exercicio de 1945;

b) - eleição da diretoria;
c) - eleição do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 14 de março de 1946
Aderbal Ramos da Silva
Diretor-Pres iden te

-IMPERIAL

KN 01'

ODEONCines

• Ors.
Aderbal Ramos

da Silva
e

João Batista
Bonnassis

I

mun�C'r cheia de complexos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prorrogado o acordo
comercial angio­
argentino
Londres, '1 (C P.) A

Grã-Hretanha anunciou hoje
flue o acôrdo comercial anglo­
argentino, que devía expirar
no dia 12 de Ievereíro, foi re­
novado, 41Hen<10 vigorar até
:!1 de ag'o�to.

* * *'DR. POLYDORO S. THIAGO
CIAi\ ICA )1:«:DWA }'};\l GIDHAJ,

Doenças elo corução, pulmões, fí­
gado, estômago, intestinos, rins e
demais orgãos internos de adultos

e crianças
COXSlIVI'<)IUO: Rua Fernando

Machado, 16
COXSlIT/l'i\ S lH:\RJ_-\)J:EXTE:

da" 15 ás 18 horas
RJ<JSlJlf,XCIA: Av. Trompowski,

62 - Fone ;Uanual 766

DR. NEWTON D'AVILA
Londres, (P. I'.) - O acôr­

do cornerelal entre li JLrg'entina
(' H Hrã-Hretanha, flue devía
rermluar no dia 2] de Ievereí-
1'0 último, coutínuará em víaor
pur mais 1IIll lH'l'Íoilo de (, me­
�;{'�:, soh li forma de "acôrdos

DR. MADEIRA NEVES cavalheirescos " ao que hoje
MédiCO especialista em DOENÇAS anuncfou a .lunta rlo Cornér­DOS OLHOS
Curso de Aperf'e icoamen to e Lon- cí«.
ga Pnítica no Hio de Janeiro r tCOXSULT.\S - Pela aman ná: "oram omadas as dispoxí-

diariamente elas 10.:30 às 12 11s. à �i)f>" ('ÜITf>sJJoudentes entre- os

I
tarde excepto aos ",íbados. das 14 -

•

ás ie hor-as - CO.\'SUlIfúIUO: {lOIS g'OYCrno.s. Em ag'ústo (lo
Rua Jo50 Pinto n. 7, sobrado -

. •

Fone: 1.461 - Residência: Rua

I
ano

llaSS.H410, II Arg'eutma.

a-i
Presidente Coutinho, 58 nuncíuu II explração 410 acôr-

DR. MÁRIO WENDHAUSEN do com s{'is meses da antece-
Xl éd ico do Centro de Saúde e Di-I dênclu,r e tor do Hn-p ita l ":'\erêu Ramos" '" ,;, ,;,
CLI:'\ICA Aü:DICA ele adultos e

«rtanoas ,SITL\(_'.'\O ('O�IERt'IAL ECOXSLLTóRlO: R. Trajano, 14
(altos ela Confeitaria "Chi- FIXAX('EIHJ, nA �tRGEX-

q u inho") rrIXACO:\St;LTAS: das 4 às 6 horas
RESlDÊ;;C1A: R. Felipe Schrn írit, ,rashing'tou. � (L. P.)38 - Fone: manual 812

O Departamento de Comércío
DR. BIASE FARACO íuíorrnou que o próximo .nUJne-11Médico - chefe do Serviço de ro da revista semanal "Coln-

i

Sifilis do Centro de Saúde
DOF.l\TCAS DA PELE - SíFILIS merce 1Veekly", que aparecerá
DE ..t,{{:8?õ�sS sE���-��Itó� á IH do corrente mês, se dedí- ....
INFRA -

VK��bEL1J�1� E ULTRA- eará no exame da situação ii-I
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R. nanceíra e comercial argentí-]Felipe Schm ídt, 46
RES.: R. Joinvile. 47 - Fone 1648 na, baseada em informações

DR ARAUJO I r�eehidas da Embaix.ada Ame-
.' rrcana em Buenos AIresASSistente do Prof. Sanson, do ., .', .',

Rio de .Ianeh-o I
',' ',' .,.

DOel1c:a� �,to��':ç�e� Id�; �LHOS, IXTERCA )IB ro ARGEX1'I-
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA NO BRASILEIROCIrurgia moderna da GUELA DE •

LOBO, do LABIO.LEPORIKO (lá- Bueno" AIres, 1 (U P.)bío e ceu da boca fendidos ue Opina "EI "'lfllnd " (
•

nascença) , lf () lue O IU-
Esôfagoscopia, broncoscopia para tereâmhío turístico e comercialretirada de corpos estranhas. etc_. .

COi\'SULTAS:. das 10 às 12 e das al'g'cntlllo-hrai'lileiro receberá,
. 15 as 18 horas II 'e - t . .

IRUA NUNJ<JS

.lIlACIfAD('
N_ 20

_II ,eme.'lI e, maior Impu SO
Fone 1447 com uma lig'ac:ão ferroviária

DR. SAVAS LACERDA dos dois ]IIlÍses, ao acelerar-se
Clínica mé<lico-cirúrgica de Olhos I fi construção da linha entre
Dipl��1�idg�' h��Y;:ra('ão c?oar�;���:) Passo de J.1.o8 Libres a Uru­
lho Nacional de Oftalmologia. 1 guaíana, O artíao salienta aCONSUJ,T<)RJO - Felipe Schmi- • A.

""
•

'

,

'

dt, 8. Das 14 às 18 horas. tmportâncla das Iíuhas Iérrea«
ROSID:íJ:NCIA

r;:;;-, ���1selheiro Ma-

intern.aei.ona.is e.ntl'e a Arg'en-ITffiLEFONElS 1418 e 1204 tina com (I Chile, Bolivia e Pa­
raguaí, salientando, ainda mais,'

I que a nova com o Brasil uni­
rá ciu('o nações, pois tal reali­
zação incluirá o Ll'Iu�llai.

Opetaçóes - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, ré to e
anu ,

- l Iemorrotdus. Tratanlen­
to da colite arnobia na.

F'istoterupta - l nfrt vermelJy:>,
Con sultu: Yi tor Meu-eles, 28'.

Atende dtar iameute às 11,30 ns,
e, à tarde. das Hi hs. ern àiante

He,;iel: Vielal Ramos, GG.
Fone 1067

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clinica e ci­
rurgia do toiax. Partos e doenças

de senhoras
CONSUJ/rólUO: R. ,João Pinto 7
Díãrtamcnte das 15 às 17 horas.
RESIDI�XClr\: Almirante Alvim,

36. Fone 111. 251

i PequenosI ' •

f anunclos
I

* ", *

SITIO

HREVEMEt�l[
Reabertura de Laboratório
Radio-T'ecmcc-Elect.pn

Fu r.d a d o em 1935
Montagem de <tídios, Ampli­

fica ti o r es-Transmis.o�es
Material importado direta­

mente dos U, S. A .

Pro or ie tár io
ütemar Georges Biihm
E:ectle - Tecnico - Profissional

formado ria Europa
Florianópolis

J:{uo João Pinto n. 29 -- Sob.

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Infantil da
Assistência Xlun ic ipal e de

Caridade
CLtXJCA l\IÉDrCA DJ<J CRIAi\'Çl18

•

ADlIJ"TOS
CONSUJ.T<)RJO: Rua Nunes l\1a­
cbado, 7 (Edifício S. Francisco).
Consultas das 2 às 6 horas

RESIDÊXCIA: Rua Marerrhal Gui­
lherme. 5 Fone 783

Està a venda um .itio. distante
18 km. da capital. 1'10 ilha, com

1B3 ms. I�e frente e ; 0)0 de fundos.
cortado pela estraoa geral. com

uma cala de material e madeiro,
para 60CO ms. de lenha.
Tratar nesta ,:;���;�ão,

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Universida­
de elo Brasil). Médico por concur­
so elo Sei-viço Nacional de Doen­
oas :llentais. Ex interno da Santa
Casa de Miser-icór-dia, e Hospital
Psiquátrico do Rio na Capital Fe-

deral
CUXICA MÉDICA - DOJ<JNÇA8

NERVOSAS
- Consultóírio: Edifício Amélia

NETO
- Rua Felipe Schmidt. Consultas:

Das 15 ás 18 horas -

Resídêuc+a: Rua Álvaro de Carva­
lho nO 18 - Florianópolis.

1\1010 r a óleo ,

cru
VENDE-SE um marca "Cli­

rnax" - mil rotações - força
de 6· a 8 cavalos, possuindo co·

te de óleo.
O motor pode ser examina­

do em ltajai com o sr. Oswal­
do Dutra delegado Instituto
dos l\4aritimos. Tr-atar com Sid­
nei Noceti à rua João Pinto.
34. Telefone 1134.

'" '" '"

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GEHAL - ALTA CI­
�URGJA - 1Il0LÉSTIAS DE SE,
. ... NHOHAS - PAHTOS " .

Formado pela Faculdade> de Medi-
cínna da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por vá­
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia do estómago e vias b.­
liai."t�s. intestinos delgado e grosso,
tiróide, rins, próstata, bexiga,

útero, ovários e trompas. Varico­
eele, hidrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua F'elpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa­

raiso). Te!. 1.5908.
RJ<JSJD:íJ:NCJA: Rua Esteves Jú­

nior. 179; Tel. M 764

Compra-se
Mobília de sala, gru.io esto­

fado, em bom estado.
'Dirigir-se à caixa Postal 106'

Nesta.
*' OI!< *'

conTQr:I F€RIi)A� y€crm€s O'J AnTI6AS

VENTILADORES
Vendem-se dois ventiladores elec­

tricos. grandes, para cima de me­

.0 ou parede. sendo um o.cilante,
proprio. poro escritório, barbea­
ria., cafe., etc. Trator no rua Al­
mirante Lamego 15.

* '" '"

�.,A SA Preciso-lie alugar
l.J uma para mora-

dia em rua mais
ou menos central -- Dão-lIe refe­
rência.. ou fiança. - Informar a

A. Pena, rua Deodoro, 18. ou no

Banco do ComÉÍrcio.
* '" $

RETIR.4RAM. SUAS CANDI­

DATURAS
Tôdas as bebidas. inclUSIve a<;

fabricadas em outros Estados,
reliraram suas candidaturas,
para rElÍnar nos lares catari­
nenses, - em vista da certissi-Im� vitória do aperitivo KNOT.

AUTOMOBILISTAS
Atenção

Para o seu dínamo ou

motor de arrar.lCO

OfiCINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

ne. t,3�

S8patal�ia Jurity
Rüit:;-oi'tiradentes 19
'Ap}�sê,ntâ se:us últí�os 010-:
d�los. em c;alcado$ finos

'�� :',/para-, senhoras
LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAl

---------�---------

V dUma mo­en e-se tocicleta
marca "Zündapp", 7 HP e em

perfeito estado de funcioname �

to. Tratar na rua Nereu k",­
mos, n.

o 523 (Estreito).
10 vs. 8

� ' �..�

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAtA ..

Fadada tlll 187. - Séde: I!J A I A
UWENDIOS Jl T]U.NSP�BTES

Crédito PredialMútuo
Proprietários - J, Moreira & Cia. * ,*' '"

Cifras do ,Baíanço de 1944:

DINAMO�

I
I

.., " ", • -

'" ......-,.-.......-.....
• ........."'""...-...0..........."-............""...-_-"......".....•.._...• ..."w..·�.......

" ..."'-"".............· ......"........."_.."..w..-�..
•

.....• ....,........·"'.....-............w..._1óII'

A mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18

Cr.
Cr$

80,900.606,30
5.978,401.755,97

67.053.245,30
142.176.603,80

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta
Ativo

VENDE-SE um de 12 HP 7.500
velas. com 6.000 metro. de fio de
cobre.
Tratar ne.ta redação.

l5vlI. alt-' 8

VENDE-SE

«

98,687.816,30
76.736,401.306,20

Sinistros pagos nos últimos Iv anos

Responsabilidades PRÊMIO M filOR CR $ 6.250.00 .)C(

Uma carroceria de caminhão
e uma cabine, feita em P. Ale·

gre, em perfeito estado. Preço
de ambas Cr$ 3.500,00,
TrAtar cem o Empresário da

Auto Viaça" Coqueiros

"

Muitas b :>nificuc;:ões \� médico gratis
Tudo isto por apenas Cr$ 1,00

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto ci� Araujo
e José Abreu.

.... _ � � .

(lia rià ....abricante e distri.ouidores das afamadas con- I..7'1 '1'.1 ( fe'�ões "DISTINTA" e RIVET. POS9ue um gran-
I

de Z.'rtimento de casamiras, riscados, brinsi

i bons t. baratos, algodões. morins e aviamentos
I para ah""utes que recebe diretamentE' das

II
melhoraI) fábricas. A Casa •A CAPITAL" chama a atenção do. Snrs. Comer/cia�t•• do int"'",io·l' no sentido de lhe fazerem uma

.

visita antes de efetuarem suas compras. MATRIZ em Florian6poli/' - iFILIAIS em 'Elumenau e LajslI.
____________________• 1

•
--__ __ �
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Florlanõpolls, 15 lJe Marco de 1946

Montgmery Merryman
o Instituto Brasil-Estados

I
monstrando ser um observa­

Unidos, com sede nesta capí- dor inteligente, e, sobretudo,
tal, reinicia, hoje, os seus cur- amigo das coisas brasileiras.
sos práticos de língua inglesa O livro oferece aos estran­
com um número excepcional geiros um panorama da nos­

de alunos, apesar de haver, es- sa lingua, despertando-lhes a

te ano, a sua digna Diretoria curiosidade, pois, o seu pró­
deliberado crear uma taxa aos prio autor declara que procu­
mesmos, como fazem outros ra responder á pergunta: Que
centros culturaes de igual fí- é a lingua portuguesa?"
nalidade. E acrescenta: Parece-me

Florianópolis era o único 10- claro que há três grupos de
cal onde se poderia estudar e indivíduos interessados em co­

aprender uma lingua de tanta nhecer a lingua portuguesa,
importância na vida moderna como unidade: 10 aquêles que
sem despesas e até com direito se dedicam estuda-la; 2° os

a livros. que pretendem iniciar o mes-

As coisas, entretanto, agora, mo estudo; 3° pessôas que,
mudaram, certamente, para embora não interessadas no

melhor, ou, como queiram estudo especial dessa lingua, I'pensar os pagantes, mas, o desejam dela ter uma noção
que é certo, certíssimo, é que geral para fins culturais,
o interesse pelos cursos au- O professor Montgomery
mentou consideravelmente, de- Merryman é casado com dís­
le fazem parte estudantes em tintíssima senhora brasileira e

geral e pessôas de nosso meio tem duas lindas filhinhas nas-
cultural. cidas no Brasil.
Deve-se, por outro lado, re- Interessado ao máximo por

gístrar que, com a retirada do país, é sincero amigo dos bra­
ilustrado e distinto professor sileiros, não esconde, tam­
Howard O, Hill, que tantas bém, a sua admiração pela
simpatias conquistou entre sua inteligência e é cem por
nós, tivemos oportunidade de cento companheiro em tôdas
ver entre nós o professor as iniciativas que possam co­

Montgomery Merryman, ou- laborar em nosso progresso
tro não menos distinto e ílus- cultural.
trado mestre e amigo. Ainda não acaba aquí a sua
Este professor chegou ao atividade, porque o prof. Mont­

Brasil em 1935, fez seu curso gomery -Merryman está, aín- ,

na George School, Estado de da, trabalhando em uma anto­
Pennsylvania, formando-se em logia de contos brasileiros ver­
filosofia e literatura inglesa, tidos para o inglês que, ao
em Haverford College, no mes- certo, alcançará sucesso.
mo Estado, tendo lecionado in- Ainda devemos registrar que,
gles na High School, de Tren- após a sua chegada nesta ca­

ton, capital de New Gersey. pital e sob sua orientação, re-
Vindo para o Brasil naquêle solveu, também a digna Dire­

ano, também, lecionou a sua toria do Instituto realisar ou­

lingua, no Rio, durante muito tra parte de seus estatutos,
tempo, e, em princípios de criando os cursos d� linO'ua
1942" ingressou na Embaixa- portuguesa,

o

da Americana, onde permane- O Instituto Brasil-Estados
coo adido como tradutor de Unidos, destarte, vae reiniciar
português. as suas aulas sob os melhores
É agora estudioso e culto, o auspícios.

prof. Montgomery Merryman, Pedro de Moura Ferro
�

ao chegar ao nosso país, de-

;1]"
l.

....dícou-se ao estudo do idioma Comoraf na CASA MISCE-
3'nacional escrevendo em 'Oou- LANEA é 8ab",! economizar •.
co tempo um livro notável a

que deu o título "PORTU-
GUESE" e o sub-título "A

portrait of the language of
Brazil".
Esta obra, editada em inglês,

foi recebida pela crítica com

grandes elogios ao seu autor,
O pTOf. Montgomery Merry­

man não se limitou, por tal
modo, ao estudo da língua na­

cional, procUl'ou, igualmente,
difundi-la aos seus patrícios e

aos povos de lingua inglesa,
fazendo-o com perícia, de-

Professor

*

* *

Previsão do tempo I

Previsão do tempo, até, 14
horas do dia 15 na capi aI'
Tempo: instável. 'fúm �hu-

vaso
'

. Temperat,.ua: Ligeiro decli­
mo.

, Vpn!ós': do quadrante ,uI,ires,"
.;os.

Temperaturas extremas de
- ;' hoje, foram: máxima 20,5 mí­

nima 19,8.
Previsões para o litoral de

Santa Catarina e Rio Grande
do Sul: Tempo em geral instá­
vel. Ventos variáveis, predo­
minando os do quadrante sul
frescos, Visibilidade madeJ a.a,a.

Ouro para Dentistas
22 Quilates (Justo Título)
Envelope de 3 e 5 gramas

Pedido ao

DEPÓSITO DENTARIO
1\1: L\ SETT!-'

RUA SEMINARIO, 13I::' 13'5
RUA MARCONI. 44 -S, PAULO
que enviará lista de Preços,

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC,

Tu, homem, engenhaste
máquinas que, na mesma

proporção, criam e destróem.
Dominaste tudo, conquistas­
te mares e espaços, vences­
te distâncias.
Pois bem, nos teus (lias

de amargura, na tua desgra­
ça, na tua miséria, não tens
a mão magnânima de um ir­
mão qualquer que se dirija
a tí, solidáriamente. Do alto
da tua soberba, no entanto,
pisaste-me, há pouco, com o

teu sapato enlameado. E
eu, nessa, 110ra, sentí o am­

plexo amígn de todos os

grãos de areia que se encon­

travam em derredor de mim.
Lembra-te, homem, que 1'0-

Iarás um dia na lama da
terra. Os vermes te destrui­
rão e, do teu :;;er, nada res­
ta.rá. Serás pó, eternamente
pó!

E eu, humilde g'rão de
areia, continuarei a existir,
no leito dos rios e ,dQs ma­

res, uo a1to das montanhas
e ua "astidão dos deser­
to,Iói•••"

('usn êsse tempo chuvuso, f'íca-se a pensar como escrever

alg'lllna ,'OUl'lI que satisfaça os Ieitores,

_\ sxim, mesmo eom chuva, pus-me em eampo, 11 IU'OCluu
de l!!�'ul1la novidade.

Depois de correr HS IIOIltO.S vítals de informações, e nada

('ollse!wir, rui HO ··Xaeional" snhorear um hom ('aft>, pois a

mlnha "dpuhl(' Iace ", já estava passando á!!,'ulI.
Sent('i-me à mesa de três velhos colegas,

A Rússia não é um paraíso para os proletáriOS; é a Esparta moderna. com gente a trabalhar
além dos horários normais, sem direito à greve, sem opinião política divergente do comunismo � �

obrigatório, sem imprensa crítica dos atos governamentais, sem liberdades democráticas.
'

O comunismo, se vencesse no Brasil, desgraçá-lo-ia entre os países americanos e levá-lo-ia a uma

guerra econômica, diplomática� militar. sózinoo, contra fôrças conjugadas para o esmagarem.

Ra_cíocínio �um Lutaram na guerra e
grao de areia • -

I
.í ntunio de P. Pereira ainda lutam na paz •••"Humilde grão de areia,

que vivo 110 léo, sem rumo Por D. F. de A(lUino
Hem destluo, sou parte ínte­

graute do II níverso imenso.
Sou o Saara com o:;; seus

oasís, sou () Himalaia com

os xeus místêríos. Estou em

tõda parte.
,rês as catedrais � no alto

das suas torres, eu contem­
plo (I homem, cá em baixo,
a, ostentar a sua Iusígnífl­
câ II cía •••
O]}w 1I((1Ie1a montanha!

Ela não é mais que um a­

montoado de grãos de areia.
Lá, víví séculos inteiros e

YÍ o passar de muitas gera­
ções: Alexandre, Carlos
JIag'no, Napoleâo.c. Doutri­
nas e leis, pompas e misé­
rias, séquitos de dôr e de
sangue. Tudo se fez IJÓ. E
eu coutínúo a ser humilde
grão de areia ••• Com o cor­

rer d,os tempos, quem sa­

heL. Conheces o fenômeno
fia [uxtapostçâo � Sei espe­
rar, que a minha existência
é Ionga e duradoura.

Colegas da vídu d,i1, � da ex-vlda-mllítar, que como bons

hl'lll'ileiros já tívemus, porém, esses três foram expedícíona­
rios, est lveram na ve

í ha Itália, defendendo a honru e sobera-

11 ia dêste g'}orioso Brasil.
Puxando conversa Ulll dos expedicionários, confessou es­

ta." atrapalhado.
Perguntei o motivo, e" ele m'o

nharlo,
explicou, um pouco

"É que, o Líra 'l'enis OuJJe, num gesto louvável da sua

Iríretorta, tornou-me sócío honorário, hem como a um outro

meu colega, e pediram-me uma íutogrntla, fardado de expedi-
cionário.

Até aí tudo hem, todavia, o píor é que me sinto constran­

g;i(lo em ser sócio do Líra, se uem síquer eu estou empregado,
Aliás, parece que quasí todos os exped lcionárlos daquí de

Florianópolis estão desempregados, Por exemplo nós três

aqul, estamos, como o sr. repórter está vendo, "yhen(lo a ví­

da nas mesas de Café".

Depois desta breve palestra, tomei o meu último gole de

caté, despedi-me <los gIorlosos expedicionários, e [ogueí-me à

chuva, e enquanto esta ia cai11(10, durante o trajeto para II Be-

dação, eu ia pensaudo.s,
'

Pátria, Pátria êstes filhos te defenderam. Defende-os tam- "

hém agora, ajudando-os a permanecer no mesmo nível sodal
em que antes viviam,

Cines R I T Z ., R O X Y
RITZ 3° - Atendendo a diversos:

Hoje, às 7,30 horas I pedidos apresentamos Oscarí-
1 ° - Cine Jornal Brasileiro to e Grande Otelo

- DFB. NÃO ADIANTA CHORAR
2° - A United Artist apre- com a partícípação dos nossos

senta a expedição de Armand I melhores azes do nosso rádio.
Denis e Leila Roosevelt, pelo Censura até 14 anos.

interior da Africa e da Asia, Preços: 3,60 - 2,40
num filme que lhe mostrará o

que você nunca poude imagi­
nar que existisse!
YLUAXDO RUIUO AO

PERIGO

ROXY
Hoje às 7,30 horas

1 ° - Cine Jornal Brasileira.
- D. F. B.

2° - F,mnk MOl�gan - Ri­
chard Carlson - Jean Rogersr

O ILUSTRE INCOGNIT&
O 3.»,1(11' �'!:'L�O podia per'der,

com aquele jllliz no "caso" ...
3° - A Unit1>,3d Artist apre�

senta a expediçã19 de Armand
Denis e Leila Roc\sevelt atra�
vés a Africa e Asici'.,'

YIAJA'XDO R,r:lUO AO
PERIGO

Um filme que lhe 1110strará
o que você nunca poude, imagi.,
nar que existisse.
Censura até 14 anos.

I
Preços: - Cr$ 3,00 - 2,40.
J:ITZ - Domingo - Ida.

Lupino - Dennis Morgam -

Joan Leslie
E HlFICIIJ SER 'FELIZ

A Africa inculta e selvagem,
a Asfa distante e misteriosa,
isto é o que veremos no -filais
original dOCU:1e;;'taliL"

.. [1'1. o

cinema Jd -�;presentou!

Há provas - - -

E' velho e desmoralizado
êsse expedien te de ripos­
tar com negativas secas e

cruas. Nele não há contes­

tação, mas tácita confissão
do arguido.
A ponte que mãos cri­

minosas serraram em São

Joaquim, para- confusão de
certos futricas, foi foto­

grafada!
E a autenticidade do re­

cado ao sr. Nerêu Ramos
- se é que o sr. Adolfo
Konder agora o nega -­

tem testemunha insuspei­
ta no ilustre militar a

quem se dirigiu o mentor
t udenista.

Quanto às histórias do
carochinha. .. não repe­
tiremos as que acontece­
ram no malfadadv qua­
driênio que precedeu o

movimento de 3D!
Mais originalidade, se-

nlUllllJliu181limJ
:í lWS QpJl ma:

liOK:&, E tJl(
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Correio Lageano
Venda avulsa na

AGÊNCIA PROGRESSO
nhores!
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


